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Daçarino premiado abre stúdio 
em Águas Claras

Parque Sul agora é realidade
Iniciadas as obras de construção do Parque Sul após 15 anos

Segunda dose, 

você ja tomou?

O paradoxo da morte.

Para onde vamos, afinal?
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Virou DestaqueÁguas Claras Papo Reto
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Queremos sua participação!
Nosso jornal é um espaço democrático e produzido 

para você leitor! Com sua participação abordaremos 

temas relevantes para seu dia a dia, condomínio e 

comunidade! Envie sugestões de pauta, reclamações, 

elogios, denúncias, fotos e vídeos através do WhatsApp. 

Acesse o QRCode ao lado e participe!

E X P E D I E N T E

por Vanessa Rodrigues | Críticas, dúvidas e sugestões de pauta: comercial@aguasclarasmidia.com.br

Águas Claras A coluna que traz a cidade até você

pegue essa
 Sobremesa de rabanada com sorvete de creme da Vila Tarego (@vilatarego)

 Ancho especial do Villa Butiquim (@villabutiquim.aguasclaras)

 Café cremoso de canela da Darlene café (@darlenne.cafecremoso)

Genteeeee! Hoje venho falar de uma empresa 
familiar com um sabor geladinho de chocolate, 
morango, nutella, ninho.. hum… uma varieda-
de de sabores deliciosos! Estou falando da Mr. 
Shake (@mrshakeaguasclaras), a mais nova 
sorveteria de Águas!

Além de sabores diferentes, eles possuem uma 
variedade de sorvetes, sundaes, milks shakes 
e açaís. 

E o preço? Também é de dar água na boca. Apro-
veite esse feriadinho e apareça lá. Leve sua fa-
mília para conhecer a família da Tânia, a família 
Mr. Shake.

Milk Shake de sabor família 

E agora vamos falar de conforto 
e elegância! Estou falando da 
nova coleção de rasteirinhas 
Outer (@outertaguatinga).  
Gente! Pensa em uma loja que 
alinha conceito e propósito. 

Eles tem uma pegada ecológica, 
com um conceito artístico que 
é representado em cada peça. 
Eu mesma não sou muito fã 
de rasteirinhas, mas confesso 
que esses modelos diferentes, 
estilizados e concentuais me 
fi zeram repensar.

Cada par diferente do outro, 
alinhado ao conforto Outer. Vale 
a pena experimentar!

Meu povo! Estamos em período de fl exibilização, mas a COVID não 
acabou não. Precisamos nos cuidar e tomar a segunda dose da 
vacina para fi carmos 100% imunizados.

Se você ainda não tomou a vacina, ou conhece alguém que não 
tomou, corra no posto mais próximo e garanta sua saúde. 

Sua família precisa de você inteiro. 100% protegido.

Consulte o ponto de vacinação mais próximo no site da Secretaria 
de Saúde do DF.

Rasteirinha Chique

Segunda dose, segunda chance 
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Virou Destaque
Gente da GentePor: Neuza Leal  Foto: Arquivo Pessoal

A abertura do próprio stúdio, após rodar o mundo, é a realização de um sonho para Kennedy

"Coreógrafo dos Famosos”
 ensina dança em Águas Claras

Nosso personagem é muito jo-
vem, mas já sabe bem quais 
seus objetivos e sonhos e luta 

para realizá-los.  O seu nome é Ken-
nedy Nunes Rodrigues, tem apenas 25 
anos, é solteiro e é conhecido no meio 
da dança como “Kenny King, o “coreó-
grafo dos famosos”.

Desde muito cedo, sua veia artística 
já aflorava pois ele começou a buscar 
algo mais para se expressar e mostrar 
quem ele era de verdade. Kenny relata: 
“Em meio ao colégio quando precisava 
de algo para me fazer dizer quem sou 
eu, a dança me deu essa ferramenta de 
expressão para finalmente mostrar pro 
mundo algo em que eu era bom, algo 
que me fazia bem. Desde então decidi 
dedicar minha vida à dança e prome-
ti nunca mais parar”. A partir daí, ele 
buscou se especializar e buscar técni-
cas novas e modalidades diversas para 
se aperfeiçoar no que ama fazer. So-
bre isso Kenny explica: “Passei a viver 
para a dança, conciliei meus estudos 
do ensino médio com apresentações em 
teatros. O máximo de conhecimento so-
bre modalidades novas que eu pudesse 
absorver eu o faria”.

Isso levou Kenny a participar de 
competições de hip hop e a ganhar 
diversos prêmios; o que possibilitou 
que ele conhecesse diversos artistas 
com os quais passou a trabalhar. Daí 
veio o codinome de coreógrafo dos fa-
mosos. Kenny explica: “Eu participei 
de diversas competições do circuito 
internacional de hip hop. Sempre me 
esforcei para tirar a maior nota pos-
sível, assim consegui trazer diversos 
títulos nacionais e internacionais para 
Brasília”. Com os títulos e as aparições 
em redes sociais vieram os contatos 
com artistas famosos. O primeiro con-
tato foi através das redes sociais : “Em 
um dos vídeos publicados na internet 
acabei sendo notado pela produção 
da MC Melody. Foi a primeira famosa 
com quem trabalhei. Assim que fiz o 

Eu participei de diversas 

competições do circuito 

internacional de hip hop. 

Sempre me esforcei para 

tirar a maior nota possível, 

assim consegui trazer 

diversos títulos nacionais e 

internacionais para Brasília

Kenny continuou se especializando 
até abrir seu próprio studio em Águas 
Claras. Ele diz: “Viajei o país e os con-
tinentes atrás de técnicas novas para 
aplicar nas coreografias. Até o dia que 
decidi finalmente abrir meu próprio 
studio e me senti realizado”, relata ele 
orgulhoso.  Em meados de 2018 após 
passar por diversos studios, ele viu que 
sua metodologia de ensino funciona-
va de forma diferente. Então decidiu 
junto com professores parceiros abrir 
um espaço para que todos pudessem 
trabalhar juntos. Sobre as modalidades 
oferecidas no seu studio, ele explica: 
“Temos diversas modalidades, desde 
street dance e ballet, até forró e sam-
ba de gafieira. Com certeza teremos 
algo para todos que se interessarem em 
dançar por lá”. 

Apesar da pandemia ter prejudica-
do o funcionamento de todas as esco-
las em geral, Kenny recorreu às redes 
sociais para continuar atendendo seus 
alunos.  Ele relata: “Assim como todos 
criadores de conteúdo e educadores, 
fomos para as plataformas digitais. 
Apesar da queda de alunos, comparado 
a atividades presenciais, continuamos 
constantes, ministrando aulas na inter-
net, o suficiente para não fecharmos de 
vez nossas turmas”. 

Kenny se acha uma pessoa realizada, 
apesar da pouquíssima idade, mas está 
sempre querendo mais, vislumbrando 
algo maior. Sobre seus sonhos ele diz: 
“Somos sonhadores, não daqueles que 
ficam em casa dormindo, mas sim os 
que levantam e fazem os sonhos acon-
tecerem. Ver adolescentes e adultos 
trabalhando com a arte é gratificante. 
Se movimentando, cuidando da saúde 
ao mesmo tempo em que se divertem. É 
uma sensação incrível que convido todos 
a experimentarem um dia”.  

primeiro trabalho com ela como seu 
coreógrafo oficial, vieram diversas 
outras oportunidades. Trabalhei em 
seguida com Inês Brasil, Danny Bond e 
vários outros artistas gigantes do meio 
lgbt. Ao longo da minha carreira até 
o momento fiz trabalhos com Matuê, 
DJ Guga, Iza, Vittin PV entre outros”, 
explica ele.

Studio Águas Claras Dance Center
Rua Manacá Sul, lt 9, lj 4/5, Ed. Nova Friburgo
Tel: 3264-8923 - Instagran: @_kennyking



12 a 25 de novembro de 2021 Ano IV - Edição 634  www.aguasclarasmidia.com.br



O projeto do Parque Sul tem por 
objetivo criar um espaço agra-
dável e com bastante verde, de 

modo a conferir qualidade de vida à 
população de Águas Claras.

 A concepção do projeto foi eleita 
em concurso público promovido pelo 
Conselho de Arquitetura e Urbanismo 
(CAU).

O Parque Sul, no atual momento, 
iniciou as obras de pavimentação, 
como calçadas, estacionamentos e ci-
clovias. Os próximos passos incluem: 
construção de quadras esportivas e 
pista de patins; construção do Módulo 
de Apoio e Centro Comunitário; paisa-
gismo, com plantio de novas árvores; 
instalações elétricas (incluindo ilumi-
nação) e hidráulicas; implantação de 
equipamentos: bancos, pergolados, 
brinquedos, etc; implantação de co-
municação visual – placas e sinalização.

O projeto foi concebido de modo 
a integrar as facilidades de lazer jun-
tamente com arborização planejada, 
que considerou as diversas estações, 
época de floração e porte das espécies 
de modo a se ter um parque agradável 
durante todo o ano.

Essa implantação, infelizmente, re-
sultou na remoção de 52 árvores. O que 
chegou a ser questionado e criticado 
pela população da cidade.

No entanto, não se trata de um am-
biente  arborizado naturalmente. São 
espécies exóticas (ou seja, uma alte-
ração antrópica), remanescentes das 
chácaras que existiam naquela  região 
antes da implantação de Águas Claras, 

Projeto Parque Sul sai do papel
Neste primeiro momento estamos em fase de pavimentação

das quais muitas foram removidas para 
a construção dos prédios e ruas da ci-
dade.

Contudo, os órgãos envolvidos afir-
mam que o parque não será um local 
inóspito e cimentado, pois 46 árvores 
serão mantidas e serão plantadas mais 
237 novas árvores.

O projeto contempla vagas de es-
tacionamento para os usuários do par-
que, que se situam ao longo da Rua 
Babaçu, Rua 25 Sul, e Rua Araribá, con-
forme diretrizes da SEDUH.

Por ser um parque urbano, sua ad-
ministração ficará sob responsabilida-
de da Administração Regional de Águas 
Claras.

Já o Parque Central está em fase de 
estudos e a expectativa é que saia do 
papel no início do próximo ano, bem 
como a 2ª etapa das obras do Parque 
Sul.

Os projetos do Parque Sul e do Par-
que Central estão no papel há cerca de 
15 anos, mas graças as ações da Depu-
tada Julia Lucy junto aos órgãos res-
ponsáveis foi possível iniciar as obras 
do Parque Sul. E o Gabinete da depu-
tada continua tratando com os órgãos 
para que o Parque Central também 
seja uma realidade. 

Agradecemos ao nosso Governador 
Ibaneis Rocha, a equipe técnica da 
Terracap e toda equipe do GDF, por 
destravar esse processo histórico e 
destinar os recursos necessários para 
a execução dos parques em Águas Cla-
ras/DF.

Por: Stéffany Santos



O GDF FEZ
Já aplicou mais de
3,5 milhões de doses
da vacina contra
a Covid-19.

A terceira dose 
  já está disponível

Saiba se você
pode tomar:

O COMBATE À 
COVID-19 A GENTE 

FAZ JUNTOS.

Um dos governos que mais vacina contra a Covid-19 em 
todo o Brasil, o GDF fez ainda mais no combate à pandemia: 
contratou 8 mil médicos e servidores para a saúde, construiu 
e ampliou quatro hospitais, três UPAs e 8 UBSs, destinou 
cerca de R$ 5 bilhões em créditos para empresas e deu 
assistência social para mais de 700 mil pessoas. 

Com cada um fazendo a sua parte, 
construímos um futuro melhor.

E O QUE VOCÊ
PODE FAZER?

Tome todas as doses
da vacina e continue

se cuidando.
A pandemia

ainda não
acabou.
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por Stella de Domênico | Produtora cultural, cinéfila das boas e ama os animais

Papo Reto

Na semana da morte da cantora 
Marilia Mendonça, eu perdi um 
grande amigo (escrevi sobre ele 

em edição anterior no texto ”Meu Na-
morado”. E em dias de perda é natural 
que se pense na morte.

Sabemos que a vida é um sopro, e 
por incrível que pareça sempre achamos 
que nunca vai acontecer com a gente. 
Isso mostra como somos imaturos e ar-
rogantes ao negar a única certeza que 
temos: vamos todos morrer um dia. 

Acontece que falar de morte é um 
tabu. Quando alguém puxa o assunto a 
primeira coisa que ouvimos é um vira 
essa boca para lá, como se falar da 
morte atraísse uma maldição ou a coisa 
propriamente dita.

Não vou falar aqui da falta do outro, 
saudades e lembranças, pois são sen-
timentos que independem de crenças. 
Um amigo amado que se vai sempre fará 

questionar sobre tudo que aprendemos 
até hoje. Penso que o mais assustador 
é, exatamente, a falta do conhecimento 
sobre para onde foram nossos amigos 
mortos e o que vai acontecer com eles, 
e conosco, quando chegar a nossa hora.

Apesar das religiões darem suas ver-
sões, vamos ser sinceros? Morrer é a 
maior certeza e ao mesmo tempo a maior 
incerteza que temos. Um paradoxo.

Entre o saber e o não saber, fi co com 
o sabedoria de Caetano e Gil : A tristeza 
é senhora/

Desde que o samba é samba é assim 
/A lágrima clara sobre a pele escura/ A 
noite e a chuva que cai lá fora/ Solidão 
apavora /Tudo demorando em ser tão 
ruim /Mas alguma coisa acontece/ No 
quando agora em mim/ Cantando eu 
mando a tristeza embora

Sigamos cantando. 

O tema é: PARA ONDE VAMOS, AFINAL?

falta. Quero falar de como fomos ensi-
nados a encarar esse momento.

Nossa cultura majoritariamente 
cristã nos ensinou que a morte é tris-
te através de rituais deprimentes, com 
símbolos escuros que representam a 
dor e o sofrimento. O catolicismo e o 
protestantismo acreditam que estamos 
fadados a vida eterna, mas com sutis 
diferenças para alcança-la. O católico 
acredita que seremos julgados e enca-
minhados ao céu, inferno ou purgatório 

dependendo das nossas ações durante a 
vida. O famoso e temido juízo fi nal.  Já 
para os protestantes o caminho para o 
céu é mais rápido: o julgamento ocorre 
pela fé da pessoa na palavra de Deus 
e pelo amor à Ele, não pelas ações da 
pessoa em vida. 

Outras crenças mais espiritualistas 
como o budismo, espiritismo e candom-
blé acreditam na reencarnação como 
caminho para a purifi cação da alma, ou 
seja, nascemos e morremos muitas ve-
zes para evoluir e nos livrar dos carmas 
que acumulamos que nada mais são do 
que resultados da lei de causa e efeito.

E há ainda os que não acreditam em 
nada disso como os agnósticos e ateus. 
Eu faço parte dessa turma dos que não 
tem as respostas prontas.

Se falar da morte fosse assunto tran-
quilo nos almoços de família, talvez a 
sociedade sentisse mais necessidade de 




